
Fundamentos 

O autor investiga as 
modificações na prática 
analítica e suas conseqüên­
cias na re formulação da 
teoria em Freud e Lacan e 
articula essas modificações 
com o contexto da pós-
modernidade . A possibili­
dade de o sujeito produz ir 
transferência, entendida 
como suposição de saber 
ao O u t r o , estaria modifica­
da na pós-modernidade. O 
autor mostra que o perío­
do do ens ino de Lacan 
chamado de "segunda clí­
nica" caracteriza-se pelo 
abandono da comunicação 
de saber como agente do 
t ra tamento e propõe que 
esse procedimento possibi­
lita à psicanálise atuar nas 
características do sujeito 
pós-moderno, bem como 
rompe com os cânones an­
teriores da interpretação 
analít ica. 

P s i c a n á l i s e ; i n c o n s c i e n t e ; 
m a t e r i a l i d a d e ; s u j e i t o ; 
p ó s - m o d e r n o ; l e t r a 

IN LACAN'S "SECOND 
CLINIC" THE WORDS 
DON'T GO TO THE OTHER 

The author searches the 
modifications in analytical 
practice and its 
consequences in the 
restatement of Freud and 
Lacan's theory, and 
articulates these 
modifications with the 
post-modernity context. 
The possibility to produce 
transference as a suposition 
of knowledge to the Other 
would be changed in post-
modernity in its relation 
with the knowledge. The 
author shows that Lacan's 
teaching period called as 
"second clinic" 
characterizes itself by the 
abandonment of the 
knowledge communication 
as the agent of treatment 
and points out that this 
procedure gives the 
possibility to actuate in 
the post-modern subject's 
characteristics as well as it 
tears with the previous 
canons of the analytical 
interpretation. 
Psychoanalysis; uncons­
cious; materiality; subject; 
post-modernity; letter 

NA SEGUNDA 

CLÍNICA DE LACAN 

A PALAVRA NÃO SE 

DIRIGE A O OUTRO 1 

IVÍárcio Pe ter de S o u z a Le i t e 

MODIFICAÇÕES DA PRATICA 

ANALÍTICA E TRANSFERÊNCIA 

COMO SUPOSIÇÃO DE SABER 

A 
Á. ) \ clínica impõe a reflexão sobre a exis­

tência de modificações no inconsciente, pois, como 

no caso da histeria, os sintomas podem mudar. De­

monstrando também mudanças na subjetividade, 

pode-se apontar o gosto dos jovens pelos "esportes 

radicais", tatuagens, piercing, além de uma 

prevalência maior de casos de anorexia, e também 

recurso comum ao sexofone, e ao sexo pela 

internet. 

Essas modificações da subjetividade podem ser 

entendidas pelo fato de o inconsciente estar 

estruturado como linguagem: como a linguagem 

muda, o inconsciente também muda. Assim como 

muda o sujeito, devido a ele decorrer da lingua­

gem. Da mesma maneira, a prática e a teoria da 
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p s i c a n á l i s e t a m b é m es tão e m c o n s t a n t e m o d i f i c a ç ã o . F reud ( 1 9 2 0 , 

p . 17) , na i n t r o d u ç ã o de " A l é m do p r i n c í p i o do p raze r " , re la ta a 

e v o l u ç ã o da p rá t i ca da p s i caná l i s e até en tão , s i t u a n d o a o r i g e m da 

cu ra p s i c a n a l í t i c a nos re la tos feitos nos "Es tudos sobre a h i s t e r i a " , 

e m que sua causa a p a r e c i a c o r r e l a c i o n a d a à c o m u n i c a ç ã o fei ta ao 

p a c i e n t e r eve ladora do seu desejo ( i n c o n s c i e n t e ) . Essa i n t e r p r e t a ç ã o 

seria o i n s t r u m e n t o pe lo qua l o ana l i s t a c o m u n i c a r i a ao pac ien te a 

v e r d a d e sobre seu (desejo) i n c o n s c i e n t e , que ser ia d e d u z i d a das re­

p resen tações m o b i l i z a d a s na a s soc iação l iv re ( 1 8 9 5 , p . 4 3 ) . P o d e r i a 

indicar-se c o m o p a r a d i g m a desse m o m e n t o a ação de " to rna r cons­

c ien te o i n c o n s c i e n t e " . 

E m u m s e g u n d o m o m e n t o , i n i c i a d o c o m o r e l a t o d o c a s o 

Dora , F reud , ao i n c l u i r a t r ans fe rênc ia na d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o , 

des locou a i n t e rp re t ação do desejo i n c o n s c i e n t e pa ra o r epe t i do na 

t ransferência , p r o p o n d o "p r iv i l eg i a r a r ecordação e m d e t r i m e n t o da 

r epe t i ção" . 

U m te rce i ro m o m e n t o , s i t u a d o a p a r t i r de " A l é m d o p r i n c í ­

p i o d o p r a z e r " , t e s t e m u n h a a v i r a d a é t i c a de F r e u d , e m q u e o 

p s í q u i c o d e i x o u de ser e x p l i c a d o c o m a a n a l o g i a da h o m e o s t a s e -

p r o d u z i d a pe la e v i t a ç ã o de d e s p r a z e r , p a r a a d m i t i r q u e o su j e i t o 

busca u m b e m que n ã o se i d e n t i f i c a c o m o seu bem-es ta r . C o m o 

c o n s e q ü ê n c i a des ta e v o l u ç ã o na p r á t i c a da p s i c a n á l i s e , F r e u d e m 

" C o n s t r u ç õ e s e m a n á l i s e " s u g e r e q u e a c u r a se d a r i a p e l a 

p re sen t i f i cação de t raços m n ê m i c o s , p r o d u z i n d o novas p o s s i b i l i d a ­

des de l i gação entre eles. A o ques t iona r a i m p o s s i b i l i d a d e de exis t i r 

a r e c u p e r a ç ã o de u m a "ve rdade h i s t ó r i c a " a t ravés da i n t e r p r e t a ç ã o , 

Freud c o n c l u i u que o m o t o r da cura n ã o está r e l a c i o n a d o à c o m u ­

n icação de u m saber, mas à a tua l i zação da m a t e r i a l i d a d e que susten­

ta a s i g n i f i c a ç ã o (1932 , p . 2 9 1 ) . 

A obra de Lacan t a m b é m t e s t e m u n h a m u d a n ç a s e m r e l a ç ã o à 

d i r eção do t r a t a m e n t o , e podem-se e n c o n t r a r d i ferentes p a r a d i g m a s 

q u e a u t o r i z a m fa la r -se e m c o n c e p ç õ e s d i f e r e n t e s de t r a t a m e n t o . 

P o d e - s e e n c o n t r a r u m a f o r m a de L a c a n d i r i g i r o t r a t a m e n t o , 

c o r r e l a c i o n a d a ao d e s e n v o l v i m e n t o do r eg i s t ro d o I m a g i n á r i o , n o 

texto " In te rvenção sobre a t ransferência" , e m que Lacan sugere u m a 

c o n c e p ç ã o do t r a t a m e n t o que p o d e ser e n t e n d i d o c o m o " reconhe ­

c i m e n t o do desejo" , c u l m i n a ç ã o das " inversões d i a l é t i c a s " p r o d u z i ­

das pe lo ana l i s t a a pa r t i r dos d iversos " d e s e n v o l v i m e n t o s da verda­

d e " ( 1 9 6 6 , p. 2 1 4 ) . 

U m s e g u n d o m o m e n t o , pode ser c o r r e l a c i o n a d o à i n c l u s ã o do 

S i m b ó l i c o , e m que o o b j e t i v o do t r a t a m e n t o ser ia c o m u n i c a r a o 

pac i en t e u m s ign i f i can te que pudesse e n u n c i a r sua ú l t i m a ve rdade . 

Isto se r ia pos s íve l d e v i d o ao fato de o a n a l i s t a p o d e r b u s c a r , na 

s i n c r o n i a da cade ia s ign i f i can te , a d i a c r o n i a que o d e t e r m i n a . Bus-



ca j u s t i f i c a d a p e l a e s t r u t u r a da l i n g u a g e m , e m q u e o r a s t r e a m e n t o 

das m e t o n í m i a s e l u c i d a as me tá fo ra s , i n d i c a n d o sua causa m a t e r i a l 

nas le t ras que as c o n d i c i o n a m . 

Pode-se a i n d a s u g e r i r u m t e r ce i ro p e r í o d o na o b r a de L a c a n 

e m q u e a d e t e r m i n a ç ã o do s e n t i d o pa s sa a ser c o n d i c i o n a d a p e l a 

i dé i a de u m " s ign i f i can te a s s e m â n t i c o " , p r o d u z i n d o u m a s u b m i s s ã o 

d o s e n t i d o a o g o z o . P o r é m , nesses v á r i o s m o v i m e n t o s da p r á t i c a 

a n a l í t i c a , p e r m a n e c e cons t an t e a re ferência à t r ans fe rênc ia , a p o n t o 

de a o r i en tação l a c a n i a n a ser vis ta c o m o c l í n i ca da t ransferência , ou 

c l í n i c a d o s i g n i f i c a n t e , ou a i n d a c l í n i c a d o O u t r o . 

L a c a n r e t o m o u o c o n c e i t o de t r a n s f e r ê n c i a de F r e u d a r t i c u ­

l a n d o seus d i fe ren tes d e s e n v o l v i m e n t o s , e s q u e m a t i z a n d o - o s e m três 

m o m e n t o s : t r a n s f e r ê n c i a c o m o r e p e t i ç ã o , t r an s f e r ênc i a c o m o resis­

t ênc ia , e f i n a l m e n t e a r t i c u l a n d o - a c o m a s u g e s t ã o . S e m a b a n d o n a r 

n e n h u m a des tas três pe r spec t i va s , L a c a n p r o c u r o u d e f i n i r u m a es­

sênc ia da t r ans f e r ênc i a e b u s c o u u m e ixo q u e p o s s i b i l i t a s s e a r t i cu ­

lar essas v á r i a s f o r m a l i z a ç õ e s n u m a só, e n c o n t r a n d o - o na e s t ru tu ra 

d a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a , p e n s a n d o a t r a n s f e r ê n c i a c o m o u m a conse ­

q ü ê n c i a i m e d i a t a da a s s o c i a ç ã o l iv re . O u seja, o a n a l i s a n t e , ao as­

s o c i a r , o faz p a r a a l g u é m , p o n d o o a n a l i s t a c o m o u m o u v i n t e 

p r i v i l e g i a d o da b u s c a d o a n a l i s a n d o d a v e r d a d e sobre ele m e s m o 

n o s l i m i t e s da s suas p a l a v r a s . L i m i t e p o s t o n o a n a l i s t a , e n q u a n t o 

e n c a r n a u m o u v i n t e espec ia l , que d e c i d e da v e r d a d e i r a s i g n i f i c a ç ã o 

das suas p a l a v r a s . 

Pa ra L a c a n ex i s t e t r a n s f e r ê n c i a d e v i d o ao fa to de o p a c i e n t e 

a s soc ia r l i v r e m e n t e , e é na s u b m i s s ã o do a n a l i s a n t e à r egra funda­

m e n t a l , à r e g r a d e d i z e r t u d o a u m o u t r o , e m q u e se p o d e 

c o n e c t a r o i n c o n s c i e n t e , p e n s a d o c o m o u m saber, a u m s u j e i t o . 

Desde este p r i s m a , a t ransferência é re lação c o m o saber. Este saber 

p o r é m é, na s i t u a ç ã o a n a l í t i c a , a t r i b u í d o a o o u v i n t e , " l u g a r " d o 

ana l i s t a , e n ã o necessa r i amen te à sua pessoa. Se a t ransferência é de 

a m o r , o m a r c a n t e é que se trata de a m o r a q u a l q u e r u m que esteja 

na p o s i ç ã o de a n a l i s t a . Este " q u a l q u e r u m " , p e c u l i a r da s i t u a ç ã o 

a n a l í t i c a , é o c o n c e i t o de O u t r o . Por i sso a c l í n i c a l a c a n i a n a é a 

c l í n i c a do O u t r o , ou c l í n i c a da t r a n s f e r ê n c i a , c o n s t i t u i n d o a l i n ­

g u a g e m u m te rce i ro c o m o re fe rênc ia c o m u m p a r a os d o i s . 

A i n v e n ç ã o de Freud é a i n v e n ç ã o do a n a l i s t a c o m o O u t r o . O 

a n a l i s a n t e , pe lo fato de ace i t a r a regra f u n d a m e n t a l , q u e o põe na 

p o s i ç ã o de n ã o saber o q u e d i z , cai na d e p e n d ê n c i a desse O u t r o . 

N o e n t a n t o , n ã o se t ra ta de u m a d e p e n d ê n c i a real . Trata-se da de­

p e n d ê n c i a da r e l a ç ã o desse su je i to c o m o saber . S a b e r este, q u e é 

o que se p r o c u r a n u m a p s i c a n á l i s e . A esse e l e m e n t o q u e de f ine a 

essência , o m o t o r da t rans fe rênc ia , a essa r e l ação e p i s t ê m i c a , Lacan 

c h a m o u Su je i t o S u p o s t o Saber . 



Devido a haver diferentes m o d a ­

l i d a d e s de saber c o m p a r t i d a s soc i a l ­

m e n t e nos d i fe ren tes m o m e n t o s h i s ­

t ó r i c o s , pode-se f a l a r e m d i f e r e n t e s 

m o d o s de sub je t ivação nos di ferentes 

m o m e n t o s da h is tór ia , pois o Suje i to 

e s t abe l ece d i f e r e n t e s m o d o s de re la­

ç ã o c o m o O u t r o n o d e c u r s o d a 

h i s t ó r i a . 

MODERNIDADE, PÓS-

MODERNIDADE, 

SUJEITO, SABER E 

TRANSFERÊNCIA 

Decor ren te de a c l í n i c a a n a l í t i c a 

ser c l í n i c a da t r ans fe renc ia e esta es­

t a r r e l a c i o n a d a c o m o s a b e r , p a r a 

a c o m p a n h a r o m o m e n t o a t u a l da 

ps icaná l i se , haver ia que si tuá-la d ian te 

do p a r a d i g m a do que é c o n s i d e r a d o 

c o m o p ó s - m o d e r n o . T e r m o q u e 

a p o n t a p a r a u m a s u p e r a ç ã o d a 

" m o d e r n i d a d e " , ca tegor ia t r ans forma­

da em ques tão somente recentemente , 

p o i s , s e g u n d o F o u c a u l t , foi a p e n a s 

c o m K a n t q u e se i n t r o d u z i u a per­

g u n t a sobre a " a t u a l i d a d e " , f a z e n d o 

do t e m p o presen te u m a c o n t e c i m e n ­

to a ser f o r m a l i z a d o (Fonseca , 1995) . 

O " m o d e r n o " c o m o ques t ão c r i s t a l i ­

zou-se c o m M a x W e b e r e H a b e r m a s , 

os p r i m e i r o s a u s a r a p a l a v r a m o ­

d e r n i z a ç ã o c o m o terminus, a s soc i an -

do-a à fo rmação de cap i t a l e ao esta­

b e l e c i m e n t o de p o d e r e s p o l í t i c o s 

cen t r a l i zados . 

L a c a n refere-se à m o d e r n i d a d e 

f a l a n d o da p a r t i c u l a r i z a ç ã o da c iên­

c i a m o d e r n a , d e u m p e n s a m e n t o 



m o d e r n o , de a d m i t i r u m a e ra m o ­

derna , o que mos t r a p r e o c u p a ç ã o e m 

estabelecer u m a re lação do m o m e n t o 

h i s t ó r i c o c o m o Su je i to . N o Seminá­

rio III, Lacan sugere que u m dos te­

m a s q u e c a r a c t e r i z a m o p e n s a m e n t o 

m o d e r n o é a i d é i a de u m p e r s o n a ­

g e m v i v e n d o só e m u m a i l h a deser­

t a , e m e n c i o n a R o b i n s o n C r u s o e . 

L a c a n ( 1 9 6 8 a ) r e t o m a esta r e fe rênc ia 

n o s e m i n á r i o "De u m O u t r o a u m 

o u t r o " , s u g e r i n d o q u e essa i d é i a re­

p r e s e n t a o c o m e ç o da era m o d e r n a , 

p o i s s e r i a f u n d a m e n t a l p a r a o h o ­

m e m m o d e r n o a f i r m a r sua i n d e p e n ­

d ê n c i a e a u t o n o m i a e m r e l a ç ã o a 

t o d o a m o e D e u s . E n f a t i z a n d o esta 

p o s i ç ã o , e m " C i ê n c i a e v e r d a d e " , 

L a c a n u t i l i z o u a e x p r e s s ã o " u m cer­

to m o m e n t o d o s u j e i t o " e, a i n d a 

refer indo-se ao su je i to , " u m m o m e n ­

to h i s t o r i c a m e n t e d e f i n i d o " , e, a i n ­

d a e m r e l a ç ã o ao s u j e i t o , " u m m o ­

m e n t o h i s t o r i c a m e n t e i n a u g u r a l " 

( 1 9 6 6 , p . 8 6 9 ) . 

A r a z ã o d a p o s s i b i l i d a d e d e 

t e m p o r a l i z a r o s u j e i t o es tá n a af i r ­

m a ç ã o de Lacan de que o sujeito está 

d e f i n i d o e m re l ação ao saber . C o m o 

o s a b e r m u d a , o s u j e i t o t a m b é m 

m u d a , c a u s a n d o o s u r g i m e n t o de 

n o v a s m a n e i r a s de s u b j e t i v a ç ã o e m 

função da n o v a r e l ação deste c o m o 

saber. Para Lacan , o a p a r e c i m e n t o do 

su je i to m o d e r n o loca l iza -se h i s to r i ca ­

m e n t e c o m a p u b l i c a ç ã o das Medita­

ções metafísicas de D e s c a r t e s , q u e , 

p e l a o p e r a ç ã o do Cogito, t e r i a p ro ­

d u z i d o o su je i to m o d e r n o . O Suje i ­

t o C a r t e s i a n o é o p r e s s u p o s t o d a 

n o ç ã o de i n c o n s c i e n t e , po i s a ps ica ­

n á l i s e , t a l q u a l D e s c a r t e s , p a r t e d o 

f u n d a m e n t o da ex i s t ênc i a de u m su­

j e i t o d a c e r t e z a , o u se ja , o S u j e i t o 

p o d e ter ce r t eza de s i , d e s d e q u e se 

p o s s a m des taca r n o seu d i s c u r s o dú­

v idas que apa recem c o m o reve ladoras 

de u m su je i to d i v i d i d o . O l u g a r d o 

"Eu p e n s o " é p a r a F r e u d i n d e p e n ­

d e n t e do "Eu sou" . C a b e r i a e n t ã o a 

p e r g u n t a : h á u m s u j e i t o q u e s e j a 

a t u a l , e q u e f o s s e p r o d u z i d o p o r 

u m saber n o v o c o m p a r t i d o nos d i a s 

de ho je? 

N o Dicionário Aurélio, o t e rmo 

" s u j e i t o " a p a r e c e d e f i n i d o c o m o : 

"ser i n d i v i d u a l , r ea l , q u e se c o n s i d e ­

ra c o m o t e n d o q u a l i d a d e s ou p ra t i ­

c a d o a ç õ e s " . N o Dicionário de filo­

sofia de Oxford, o m e s m o t e r m o 

a p a r e c e c o m o s i n ô n i m o de Eu. N o 

Vocabulário técnico e crítico de filo­

sofia de A. La l ande , aparece de f in ido 

desde a l ó g i c a , a m e t a f í s i c a , a ps ico­

l o g i a , a s o c i o l o g i a , o d i r e i t o e a fi­

l o s o f i a . O u s o d o t e r m o " s u j e i t o " 

v a r i a t a m b é m d e n t r o d a f i l o s o f i a : 

pa ra He idegger , " su j e i t o" é u m a cate­

g o r i a d a f i l o s o f i a q u e se d e v e 

descons t ru i r ; p a r a M a r x , a h i s t ó r i a é 

u m p r o c e s s o s e m s u j e i t o , p o r t a n t o 

"su je i to" seria u m a ca tegor ia da ideo­

l o g i a ; a f e n o m e n o l o g i a , p o r sua vez , 

iden t i f i ca o sujei to à consc i ênc i a . 

P e n s a n d o d e s d e a p s i c a n á l i s e , 

c o n s t a t a - s e q u e F r e u d , e m b o r a n ã o 

t e n h a u t i l i z a d o o t e r m o " s u j e i t o " , 

a b o r d o u - o c o m o u t r a t e r m i n o l o g i a , 

p o d e n d o - s e d i z e r q u e F reud u s o u o 

t e r m o "Das Ich" p a r a se r e f e r i r a o 

s u j e i t o d a e x p e r i ê n c i a . S e g u n d o L. 

B o y e r , o su j e i t o , e m M e l a n i e K l e i n , 

p o d e e q ü i v a l e r " a o s m o d o s de a t r i ­

b u i r s i g n i f i c a d o à e x p e r i ê n c i a ( a s 

p o s i ç õ e s ) " ( O g d e n , 1 9 9 6 ) . E m Lacan , 

o t e r m o " su j e i t o " está presente desde 

s e u s p r i m e i r o s e s c r i t o s , e s eu u s o 

parece e q ü i v a l e r a "ser h u m a n o " ; de-



p o i s L a c a n d i f e r e n c i a o s u j e i t o d a 

l ó g i c a d o s u j e i t o g r a m a t i c a l , a s s i m 

c o m o esses su je i tos são d e f i n i d o s p o r 

se rem opos tos ao objeto. Lacan t am­

b é m d i f e r e n c i a o s u j e i t o n o é t i c o , 

g r a m a t i c a l , d o s u j e i t o a n ô n i m o e 

a m b o s do Suje i to , cuja s i n g u l a r i d a d e 

se de f ine por u m a to de a f i r m a ç ã o . 

E es te S u j e i t o , e n t e n d i d o c o m o o 

que se def ine por u m ato de af i rma­

ção , q u e Lacan d i f e r enc i a do Eu. O 

Eu é e n t e n d i d o c o m o a sensação de 

u m co rpo u n i f i c a d o , e, na teor ia do 

e s t á d i o do e s p e l h o , encon t r a - s e pro­

d u z i d o desde a i m a g e m do ou t ro . 

L a c a n , n o Seminário III , d i z : 

" A r i s t ó t e l e s o b s e r v a v a q u e n ã o con­

v é m d ize r que o h o m e m pensa , m a s 

que ele pensa c o m sua a lma . Da mes­

m a m a n e i r a , eu d i g o q u e o S u j e i t o 

se fala c o m o seu Eu" (1956 , p. 2 3 ) . 

À di ferença do Eu, que para Lacan é 

c o n s t r u í d o d e s d e a i m a g e m d o ou­

t r o , o S u j e i t o d e c o r r e d o O u t r o , 

que é referência à l i n g u a g e m enquan­

to e f e i t o da o r d e m s i m b ó l i c a . Po r 

i s s o o S u j e i t o é c o n s e q ü ê n c i a d o 

s i g n i f i c a n t e , e está r e g i d o p e l a s le i s 

do S i m b ó l i c o . Para Lacan , p o r t a n t o , 

a c a u s a do S u j e i t o é a e s t r u t u r a d o 

s i g n i f i c a n t e . O S u j e i t o n ã o é u m a 

sensação consc ien te , u m a i l u s ã o pro­

d u z i d a p e l o E u , s e n ã o q u e é 

i n s c o n s c i e n t e , e p o r i s s o n ã o é o 

a g e n t e da fala , s u p o r t e da e s t ru tu ra , 

m a s d e s c e n t r a d o , a c é f a l o , d i v i d i d o , 

evanescente . O Suje i to na p s i caná l i s e 

é e x p l i c i t a m e n t e d i f e r e n t e da c o n s ­

c i ê n c i a , p o r t a n t o é u m S u j e i t o n ã o 

fenomenológ ico . Não é u m a categoria 

n o r m a t i v a , ele é u m a ca tegor i a c l ín i ­

ca, e n ã o remete a u m a to ta l idade . 

L e v a n d o - s e e m c o n s i d e r a ç ã o a 

a r t i c u l a ç ã o e x i s t e n t e en t r e S u j e i t o e 



h i s tó r i a , pa ra a l g u n s au tores , o sujei to p ó s - m o d e r n o ser ia carac ter i ­

z a d o p o r n ã o ser m a i s u m Su je i t o q u e t e n h a u m saber c o m p a r t i -

do soc i a lmen te , seria u m sujei to sem p a r a d i g m a s de consenso , seria 

o sujei to decor ren te da m u d a n ç a dos cos tumes sexua is , das m u d a n ­

ças i d e o l ó g i c a s , ser ia o Su je i to que sofre da a u s ê n c i a de i d e a i s pré-

es tabe lec idos . S e n a esse Suje i to pós -mode rno c o n s e q ü ê n c i a do n o v o 

m a t e r i a l i s m o i n t r o d u z i d o pe la n e u r o b i o l o g i a a t u a l , q u e se carac te­

r i z a p e l a a u s ê n c i a de u m S u j e i t o d e s e j a n t e , ou s e r i a esse S u j e i t o 

p ó s - m o d e r n o a c o n s e q ü ê n c i a do " d e c l í n i o " da função p a t e r n a ? 

C o m o o Su je i to decor re do saber , e c o m o a p ó s - m o d e r n i d a d e 

c a r a c t e r i z a - s e p e l a a u s ê n c i a de p a r a d i g m a s e s t a b e l e c i d o s e p e l o 

q u e s t i o n a m e n t o do saber ( teoria do caos, teoria das catástrofes, nova 

c iência e t c ) , cabe a pergunta : ao ques t ionar sua re lação c o m o saber, 

qua l t ransferência estabelece o Suje i to pós -moderno? 

PSICANÁLISE E SUJEITO PÓS-MODERNO: 

RESPOSTAS DO REAL 

Na evolução do ens ino de Lacan, pode-se falar em u m p r i m e i r o 

m o m e n t o , co r r e l ac ionado à d e m o n s t r a ç ã o da d e t e r m i n a ç ã o do senti­

do , e n t e n d i d o c o m o efeito do f u n c i o n a m e n t o da l i n g u a g e m forma­

l i zada c o m a noções de me tá fo ra -me ton ímia , "point-de-capiton", sig­

n i f icação fálica, e Nome-do-Pai . Nesse m o d e l o da prá t ica da ps icaná­

lise, o ana l i s ta ocupa o luga r do Out ro , e na in te rpre tação apon ta a 

u m s ign i f i can te que possa d izer toda a v e r d a d e d o suje i to . 

A segunda c l ín i ca de Lacan seria u m a m u d a n ç a de a x i o m a que 

se ope ra e m 1970, q u a n d o , no s e m i n á r i o ".. .Ou Pi re" , L a c a n (s .d.) 

e n u n c i a "I'l y a de 1'Un", p r o b l e m á t i c a que c o n d i c i o n a o in teresse 

p e l o nó b o r r o m e a n o . 

O que q u e r d i z e r o a c e n t o p o s t o n o U m ? Q u e r d i z e r q u e o 

Su j e i t o n ã o p r o c e d e da c a d e i a . Por i s to L a c a n passa a e n f a t i z a r a 

n o ç ã o de s i g n o , p e n s a d o c o m o u m a o c o r r ê n c i a d o U m , ou seja, 

c o m o u m s i g n i f i c a n t e s e m c a d e i a . Pode-se c o m i s s o e n t e n d e r o 

d e s l o c a m e n t o d o D O I S , ou d o m ú l t i p l o da c a d e i a , p a r a o U M , 

p o i s o q u e d i s t i n g u e u m s i g n o de u m s i g n i f i c a n t e é q u e o s i g n o 

n ã o t em u m a e s t ru tu ra b i n a r i a . 

Pode-se t a m b é m a r t i c u l a r essa m u d a n ç a de a x i o m a c o m a in­

t r o d u ç ã o do c o n c e i t o de g o z o . A i n t r o d u ç ã o d o g o z o m o d i f i c a o 

v a l o r d a d o à m e t o n í m i a (ver R a d i o f o n i a ) , f a z e n d o c o m q u e hou ­

vesse u m a m u d a n ç a do acen to antes pos to sobre a metá fora , deslo-

cando-o pa ra a m e t o n í m i a . ( c l í n i c a da c o n e x ã o ) . 



A par t i r da í se pode opo r en t ão a t r i l og ia s ign i f i can te , s igni f i ­

cado e efeito de s igni f icação a s igno , sen t ido e efeito de gozo . Estas 

m u d a n ç a s i m p l i c a m u m a nova def inição de inconsciente, que passa a 

ser en t end ido c o m o u m saber c ifrado, que aloja u m gozo, u m saber 

escri to. Haver i a en tão u m a m u d a n ç a da ênfase do e n t e n d i m e n t o do 

inconsc ien te de u m "querer dizer" , que seria o p a r a d i g m a da p r imei ­

ra c l ín ica , para u m "querer gozar" , p a r a d i g m a da s e g u n d a c l ín i ca . 

O u t r a c o n s e q ü ê n c i a dessa m u d a n ç a de p a r a d i g m a : u m a def in i ­

ção r enovada de l i n g u a g e m , n ã o m a i s c o m o m e i o de c o m u n i c a ç ã o , 

m a s c o m o a p a r e l h o de g o z o . Nesse m o m e n t o , Lacan de f ine o in ­

c o n s c i e n t e c o m o u m saber fazer c o m a alingua. O u seja, há u m a 

s u b s t i t u i ç ã o d a l i n g u a g e m p o r alingua, d e l i n g ü í s t i c a p o r 

linguisteria, de desejo (quere r d i z e r ) p o r g o z o (que re r g o z a r ) . C i t o 

Lacan : "Se eu disse que a l i n g u a g e m é c o m o o que o i n c o n s c i e n t e 

está e s t r u t u r a d o , é c e r t a m e n t e p o r q u e a l i n g u a g e m , e m p r i m e i r o 

lugar , n ã o existe. A l i n g u a g e m é isso que se t ra ta de saber a respei­

to da função de alingua..." ( 1972a , pp . 126-7) . 

Daí que o e ixo dessa s e g u n d a c l í n i c a de L a c a n p o d e r i a ser a 

s e p a r a ç ã o d o s e n t i d o e do Rea l . E ser ia esta a n t i n o m i a en t re Rea l 

e s e n t i d o q u e fez c o m que n o ú l t i m o e n s i n o de L a c a n a q u e s t ã o 

do s i n t o m a tenha se t o r n a d o u m a p r i o r i d a d e , po is se o real exc lu i 

c o m p l e t a m e n t e o s e n t i d o o s i n t o m a é u m a exceção ( Joyce ) . 

As c o n s e q ü ê n c i a s t eór icas dessa m u d a n ç a de p a r a d i g m a é que 

se há Um, se a l i n g u a g e m é c o n d i c i o n a d a pe la alingua, se n ã o há 

c o m u n i c a ç ã o , no nível da alingua, en tão todos m o n o l o g a m o s . T a m ­

bém c o m o conce i to de apalavra se t e r m i n a a referência à c o m u n i ­

cação , não há d i á l o g o , há a u t i s m o , logo não há Outro. C o n s e q ü ê n ­

cia c l í n i c a : se n ã o se n ã o há d i á l o g o , i sso i m p l i c a r e fo rmula r - se a 

p r á t i c a da i n t e r p r e t a ç ã o . 

Em Televisão, Lacan opõe o s ign i f ican te não m a i s ao s igni f ica­

do , m a s a pa r t i r da í ao s i g n o , c o n s t i t u i n d o c o m isso u m a b a n d o ­

no do pa r m e t á f o r a / m e t o n í m i a e u m a r e s s ign i f i c ação d o c o n c e i t o 

de l i n g u a g e m ( 1 9 7 2 c ) . C o m i s to , o q u e a n t e s , c o m o b i n a r i s m o 

s a u s s u r i a n o , dava con ta dos efeitos de s ign i f i cação , ter ia s ido subs­

t i t u í d o p e l o p a r s i g n o / s e n t i d o , q u e d a r i a c o n t a da p r o d u ç ã o de 

gozo . T a m b é m a referência ao gozo r e i n t r o d u z de ou t r a m a n e i r a a 

r e f e r ê n c i a à l e t r a e s u a a r t i c u l a ç ã o c o m a e s c r i t u r a . Po r i s t o , a 

q u e s t ã o de q u a l é o s e n t i d o d o s e n t i d o é r e s p o n d i d a p o r m e i o 

d o g o z o e, a p a r t i r d a í , a c l í n i c a a n a l í t i c a se rá p e n s a d a n o q u e 

v a i a l é m de u m querer dizer, q u e s e r i a a v o n t a d e de g o z o . A 

c l í n i c a a n a l í t i c a d e i x a de ser c o n c e b i d a c o m o u m d i á l o g o , n ã o 

h á c o n v e r s a ç ã o , e, p o r i s t o , o O u t r o n ã o e x i s t e . 

O que resta é o l aço soc ia l (os d i s c u r s o s ) , que é o ú n i c o q u e 

p o d e p ô r l i m i t e ao P.D.D. (pas de dialogue) ( M i l l e r , 1 9 9 6 a ) . E m 



t e r m o s d a d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o 

i m p õ e - s e e n t ã o u m a i n t e r p r e t a ç ã o 

q u e n ã o a p o n t a p a r a o s e n t i d o , e 

i s t o c o n s t i t u i r i a a " é p o c a l a c a n i a n a 

d a p s i c a n á l i s e " , q u e é u m a o r i e n t a ­

ção p a r a o Rea l . 

P a r a d a r c o n t a de s sa o u t r a i n ­

t e rp r e t ação , L a c a n passa a i n d a g a r a 

r e l a ç ã o e n t r e o s e n t i d o e o g o z o 

c o m os t e r m o s u s a d o s p o r F r e g e , 

Sinn e Bedeutung, p a s s a n d o e n t ã o 

a p e n s á - l o s c o m o o q u e p o d e r i a 

f o r m a l i z a r a s e p a r a ç ã o d o R e a l e 

d o s e n t i d o (o q u e l e v a a r e c o n s i ­

d e r a r o N o m e - d o - P a i a p a r t i r d o 

p a i d o n o m e ) . 

Poder - se - i a t a m b é m i n f e r i r q u e 

o g o z o p o d e r i a s e r c o n s i d e r a d o 

c o m o a a b o r d a g e m l a c a n i a n a d o 

p o n t o de v is ta e c o n ô m i c o e m Lacan , 

e h a v e r i a i g u a l m e n t e u m a r e t o m a d a 

d o c o n c e i t o de defesa r e l a t i v i z a n d o 

o c o n c e i t o de r e c a l q u e , j u s t i f i c a n d o 

d e s t a m a n e i r a a p r o p o s t a d e u m a 

" f o r c l u s ã o g e n e r a l i z a d a " c o m o o 

p a r a d i g m a do que funda a fal ta . 

P o r t a n t o , a s e g u n d a c l í n i c a 

i n c i d e n a d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o 

p r i n c i p a l m e n t e na c o n c e p ç ã o da " in ­

t e r p r e t a ç ã o c o m o s i n ô n i m o de i n ­

consc ien te" , c o m o t r a d u ç ã o do senti­

do s i m b o l i z a d o pelas suas p roduções , 

e a r t i c u l a o i n c o n s c i e n t e c o m o l i n ­

g u a g e m c o m a i n t e r p r e t a ç ã o c o m o 

m e t a l i n g u a g e m , po i s a i n t e r p r e t a ç ã o , 

v i s a n d o u m a " p a l a v r a e sc l a recedora" , 

f o r n e c e r i a o s e n t i d o o c u l t o d o i n ­

c o n s c i e n t e , fosse u m s o n h o , u m sin­

t o m a , u m a to f a lho ( M i l l e r , 1 9 9 6 c ) . 

Des ta m a n e i r a , este m o d e l o a n t e r i o r 

da i n t e r p r e t a ç ã o a p o n t a r i a s e m p r e e 

u n i c a m e n t e p a r a u m d e c i f r a m e n t o 

q u e , d e v i d o à e s t r u t u r a d a l i n g u a ­

g e m , ser ia s e m p r e i n f i n i t o . 

J á a i n t e r p r e t a ç ã o p r o p o s t a n o 

ú l t i m o p e r í o d o d o e n s i n o de L a c a n 

n ã o ser ia m a i s c o n c e b i d a c o m o u m a 

m e n s a g e m a ser d e c i f r a d a , m a s u m 

a to q u e i n c i d i r i a n o g o z o p r o d u z i ­

do pe lo c i f r a m e n t o . Nes te n o v o m o ­

d e l o , a d i r e ç ã o d e u m t r a t a m e n t o 

i n d i c a r i a q u e , n a e r a c h a m a d a d e 

" p ó s - i n t e r p r e t a t i v a " , o a n a l i s t a n ã o 

d e v e r i a se o r i e n t a r u n i c a m e n t e p e l o 

s i n t o m a e s e u s s e n t i d o s , m a s p e l o 

e f e i t o d a i n c i d ê n c i a d o R e a l n o 

s i g n i f i c a n t e , p o r m e i o do que L a c a n 

c h a m o u d e "Sinthome" ( M i l l e r , 

1 9 9 6 b ) . 

Essa in t e rvenção d o a n a l i s t a n ã o 

v i s a r i a u m d e c i f r a m e n t o d e f i n i d o 

p e l o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m n o v o 

sent ido, mas apon ta r i a para u m a atua­

l i zação de seu s u p o r t e m a t e r i a l , cha­

m a d o p o r L a c a n de " l e t r a " . Is to fez 

c o m que a p rá t i ca da p s i caná l i s e fos­

se c o n c e b i d a c o m o u m a l e i t u r a de 

u m a " e s c r i t a " q u e se r i a c o n s t i t u t i v a 

d o i n c o n s c i e n t e . Esta n o v a i n t e r p r e ­

t a ç ã o r ecebeu u m a f o r m a l i z a ç ã o de­

co r r en t e de o s i g n i f i c a n t e ser c o n d i ­

c i o n a d o à " le t ra" , que seria sua causa 

m a t e r i a l . A p r o p o s t a de u m a c a u s a 

m a t e r i a l p a r a o s i g n i f i c a n t e e s t á 

p r e s e n t e n o e n s i n o de L a c a n d e s d e 

seu texto, de 1957, " Ins tânc ia da letra 

n o i n c o n s c i e n t e , ou a r a z ã o d e p o i s 

de F r e u d " ( 1 9 6 6 , p . 4 9 6 ) , e foi m o ­

d i f i c a d a e m " L i t u r a t e r r e " ( 1 9 7 2 b ) e 

d e p o i s e m " M a i s , a i n d a " ( 1 9 7 2 a ) , 

q u a n d o foi e q u i p a r a d a p o r Lacan ao 

c o n c e i t o de " g é r m e n " . 

Lacan , e m 1960, n o escr i to "Po­

s i ç ã o d o i n c o n s c i e n t e " p r o p ô s u m 

o u t r o m o d e l o p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o , 

q u e v i s a v a d a r c o n t a de u m a in t e r ­

p r e t a ç ã o q u e n ã o a p o n t a s s e p a r a o 

s e n t i d o c i f r a d o e q u e , p o r i s to mes -



m o , n ã o ser ia a e n u n c i a ç ã o de u m s i g n i f i c a n t e a m a i s q u e , acres­

c e n t a d o à cade i a , e sc la rece r ia os ou t ros , m a s suge r i a esta o u t r a in­

t e r p r e t a ç ã o c o m o u m a t o q u e i n c i d i r i a n o " i n t e r v a l o " da c a d e i a 

s i g n i f i c a n t e ( 1 9 6 6 , p. 8 4 3 ) . 

Essa n o v a i n t e r p r e t a ç ã o a n a l í t i c a foi i n t r o d u z i d a por Lacan 

c o r r e l a c i o n a d a a u m a r e f o r m u l a ç ã o d a n o ç ã o de i n c o n s c i e n t e fei ta 

por ele c o m a i n t r o d u ç ã o das ope rações da c a u s a ç ã o do su je i to , a 

" a l i e n a ç ã o " e a " separação" . N o m o d e l o an te r io r a c o m p r e e n s ã o do 

d i s p o s i t i v o p s i c a n a l í t i c o era p e n s a d a de a c o r d o c o m as p r o p r i e d a ­

d e s d o " R e g i s t r o d o S i m b ó l i c o " , p e l a s q u a i s o a n a l i s a n d o , v i a 

t r a n s f e r ê n c i a , p u n h a o a n a l i s t a n o l u g a r de " M e s t r e d o S e n t i d o " . 

Isto faria c o m que o ana l i s t a dissesse u m a ve rdade sobre o d i to d o 

a n a l i s a n d o , s u b v e r t e n d o c o m isso o seu desejo. N o m o m e n t o pos­

t e r io r do e n s i n o de Lacan , o a n a l i s t a d e i x o u de o c u p a r e x c l u s i v a ­

m e n t e o l u g a r de " O u t r o " , q u e é o l u g a r e m que as s i g n i f i c a ç õ e s 

a d q u i r e m va lo r de verdade , para si tuar-se n u m a pos ição e q u i v a l e n t e 

à de "ob je to causa d o dese jo" , ou "ob je to p e q u e n o a". 

O ana l i s ta , a t u a n d o nessa pos ição , p r o d u z i u u m a r e f o r m u l a ç ã o 

da teor ização do Regis t ro do Real que, r e s s i g n i f i c a d o , pa s sou a ser 

v i s t o c o m o d e t e r m i n a n d o o R e g i s t r o d o S i m b ó l i c o . C o m i s s o , 

h o u v e u m a r e f o r m u l a ç ã o da c a t e g o r i a de Dese jo , q u e p a s s o u a se 

c o n t r a p o r a Gozo . Da m e s m a m a n e i r a que o c o n c e i t o d e S i g n i ­

f i can te f icou r e p a r t i d o e m d o i s " l i t o r a i s " , q u e ser ia o s e n t i d o e a 

Le t ra . O g o z o , c o m o face de l e t r a d o s i g n i f i c a n t e , r e s p o n d e r i a a 

s u a f i x i d e z , q u e é seu m o d o de e x i s t ê n c i a fora d o s e n t i d o . Es ta 

f i x i d e z , essa e x i s t ê n c i a fo ra d o S i m b ó l i c o , l e v a a u m a r e f l e x ã o 

sob re a " m a t e r i a l i d a d e " q u e c o n d i c i o n a o s i g n i f i c a n t e e t a m b é m 

requer o e s t abe l ec imen to de sua r e l ação c o m a n o ç ã o de "Subs t ân ­

c i a " , q u e foi a p r e s e n t a d a p o r L a c a n c o m o " s u b s t â n c i a g o z a n t e " 

(Lacan , 1972a ) . 

Dever-se-á a i n d a r e l ac iona r a " l e t r a" c o m o conce i to f r eud i ano 

de " i n s c r i ç ã o p s í q u i c a " , e t a m b é m c o m o de " t r aço u n á r i o " , a l é m 

de es tabelecer as suas a r t i cu l ações c o m o " S i g n i f i c a n t e í n d i c e u m " , 

e e x a m i n a r as re lações desses conce i tos c o m a n o ç ã o de Rea l . 

C o m o c o n s e q ü ê n c i a desse n o v o m o d e l o da i n t e r p r e t a ç ã o psi­

c a n a l í t i c a , p o d e m - s e q u e s t i o n a r as i n t e r p r e t a ç õ e s fe i tas p o r F r eud 

d a c u l t u r a , e m q u e F r e u d h a v i a t o m a d o a n e u r o s e c o m o 

p a r â m e t r o . Pa ra F reud , os p r o d u t o s c u l t u r a i s ( en t re e les , a a r t e e 

l i t e r a t u r a ) f o r a m p e n s a d o s c o m o e q u i v a l e n t e s às f o r m a ç õ e s d o 

i n c o n s c i e n t e , e s u a i n t e r p r e t a ç ã o s e g u i u o m e s m o m o d e l o d a i n ­

t e r p r e t a ç ã o d o s s o n h o s , e m q u e o c o n t e ú d o m a n i f e s t o q u e os 

c o m p õ e foi t o m a d o c o m o s e m e l h a n t e aos fa tos c u l t u r a i s , e a m ­

bos , s o n h o e c u l t u r a , f o r am e x p l i c a d o s c o m o o r e s u l t a d o f ina l de 

p r o c e s s o s i n c o n s c i e n t e s l a t e n t e s , d e c o r r e n t e s d o s m e c a n i s m o s de 



d e s l o c a m e n t o e c o n d e n s a ç ã o , causa ­

dos pe lo r e c a l q u e . 

M a s , se a i n t e rp re t ação d o recal­

c a d o , a p r e s e n t a d a c o m o a r e v e l a ç ã o 

de seu s e n t i d o o c u l t o , e n c o n t r a - s e 

s u b v e r t i d a d e n t r o d a p r á t i c a d e 

o r i e n t a ç ã o l a c a n i a n a , e n t ã o h a v e r i a 

q u e se p e n s a r e m u m n o v o m o d e l o 

pa ra a i n t e r p r e t a ç ã o da c u l t u r a ? 

A INTERPRETAÇÃO 

ENTRE O IDEAL E O 

SINTOMA 

Se , p a r a F r e u d , a i n t e r p r e t a ç ã o 

a p o n t a v a u n i c a m e n t e à e n u n c i a ç ã o 

d o d e s e j o i n c o n s c i e n t e , L a c a n p o r 

sua vez desenvo lveu u m ou t ro mode­

lo p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o , e m q u e e la 

não m a i s apon ta r i a para as formações 

d o i n c o n s c i e n t e e n t e n d i d a s u n i c a ­

m e n t e c o m o rea l i zações de desejos . 

P o r m e i o d a f o r m a l i z a ç ã o d o 

" o b j e t o p e q u e n o a" c o m o o b j e t o 

causa do desejo, Lacan p r o d u z i u u m 

uso da i n t e r p r e t a ç ã o q u e n ã o c o m u ­

n i c a r i a o s e n t i d o o c u l t o do s i n t o m a , 

ou d a p r o d u ç ã o c u l t u r a l , m a s u m a 

i n t e r p r e t a ç ã o q u e i n c i d i r i a s o b r e a 

c a u s a ç ã o m a t e r i a l d o Su je i to . 

Dessa m a n e i r a , a pa r t i r de 1968, 

n o S e m i n á r i o XVII , e n c o n t r a - s e e m 

L a c a n ( 1 9 6 8 b ) a i d é i a de q u e o q u e 

c o n s t i t u i r i a os d i s c u r s o s se r ia o efei­

to da c i r c u l a ç ã o des t e o b j e t o c a u s a , 

q u e , p o r ser o b j e t o , é d i f e r e n t e d o 

s i g n i f i c a n t e e, p o r t a n t o , fora d o sen­

t i d o . O v í n c u l o en t re os d i s c u r s o s e 

a c u l t u r a p o d e r i a ser s u g e r i d o dev i ­

d o a o fa to de q u e o o b j e t o p e q u e -



no a, ou ob je to c a u s a do dese jo , foi t a m b é m p r o p o s t o p o r L a c a n 

( 1 9 6 8 a ) n o Seminário XVIII, "De u m O u t r o a u m o u t r o " , c o m o 

objeto mais -gozar , n u m a re lação do m e s m o c o m a n o ç ã o de " m a i s -

v a l i a " , i n t r o d u z i d a p o r M a r x . 

Da m e s m a mane i r a , nas poucas referências que Lacan fez à arte, 

esta foi pensada d i f e ren temen te de Freud, que a r e l a c i o n o u ao dese­

jo e a r t i c u l o u - a à i d é i a de s u b l i m a ç ã o . Pa ra L a c a n , a o b r a de a r t e 

o rgan iza-se e m to rno de u m vaz io e, na sua i n t e rp re t ação , sem dar-

l h e u m s e n t i d o , e n t e n d e u - a c o m o a r t i c u l a d a ao o b j e t o c a u s a d o 

dese jo , f u n d a m e n t o do Su je i to . 

Ass im , u m a in te rpre tação da cu l tu ra que leve em conta esses fa­

tores ele n ã o a p o d e r i a a r t i c u l a r , c o m o o fez Freud , e m função de 

sa t i s fações s u b s t i t u t i v a s , m a s o fa r ia p o r m e i o das t rocas ob j e t a i s , 

c o n d i c i o n a d a s pe los l aços soc ia i s que c o n s t i t u e m os d i s cu r sos . 

Ser ia en tão a p ropos ta dos " q u a t r o d i scu r sos" , i n t r o d u z i d a por 

L a c a n ( 1 9 6 8 b ) n o Seminário "O avesso da p s i c a n á l i s e " , u m a n o v a 

m a n e i r a de pensa r a c u l t u r a ? E ser ia o q u i n t o d i s c u r s o , o d i s c u r s o 

do cap i t a l i s t a , a l e i t u r a p s i c a n a l í t i c a da c u l t u r a a tua l ? 

A fo rmal i zação de u m a in te rpre tação que opera r i a "fora do sen­

t i d o " deu-se ao l o n g o de t odo o e n s i n o de Lacan . A n o v a in te rpre­

tação ana l í t i ca , s egundo Lacan, seria aque la que a lcança a resposta do 

R e a l . Por i s so , a i n t e r p r e t a ç ã o n ã o se r i a f o r m u l a d a e m t e r m o s d a 

s i g n i f i c a ç ã o q u e e la p r o d u z i r i a , m a s e m f u n ç ã o d o s s i g n i f i c a n t e s 

pelos qua i s a s igni f icação foi fo rmulada , isto po rque u m a m e n s a g e m , 

m e s m o deci f rada , p e r m a n e c e u m e n i g m a , na m e d i d a e m que a rela­

ção d o su je i to e sua r e p r e s e n t a ç ã o s i g n i f i c a n t e só p o d e ser r e l a c i o ­

n a d a , e m ú l t i m a in s t ânc i a , a sua causação m a t e r i a l (1973 , pp . 5-52). 

Da í a s u g e s t ã o de L a c a n de q u e o q u e deve ser i n t e r p r e t a d o 

n ã o são os d i tos de u m pac ien te , m a s s im o seu dizer . Esta p ropos­

ta foi e q u a c i o n a d a p o r L a c a n e m t e r m o s de q u e a i n t e r p r e t a ç ã o 

s e r i a o q u e faz p a s s a r u m d i t o d o " m o d a l " p a r a o " a p o f â n t i c o " 

( 1 9 7 3 ) . O m o d a l s e r i a o q u e i n s c r e v e a p o s i ç ã o ou a a t i t u d e d o 

su je i to c o m re l ação ao e n u n c i a d o pe lo verbo . O a p o f â n t i c o ser ia o 

d izer pa r t i cu l a r , que osc i la entre a reve lação e a asserção. Estes efei­

tos s e r i a m p r o d u z i d o s pela p o n t u a ç ã o , pe lo cor te , pe la a l u s ã o , pe lo 

e q u í v o c o , pe la c i t a ção , pe lo e n i g m a . 

Para Lacan , a in t e rp re t ação seria u m dizer e s s enc i a lmen te s i len­

c ioso , a q u a l a p o n t a r i a pa ra o fato de que u m s ign i f i can t e e sconde 

o u t r o s ign i f i can te , ou que u m a s ign i f i c ação esconde ou t r a s ign i f ica ­

ção , p r o c u r a n d o , no e n t a n t o , o que de Rea l c o n d i c i o n a este efei to 

de s i g n i f i c a ç ã o , r e v e l a n d o des ta m a n e i r a a c o n s i s t ê n c i a l ó g i c a d o 

obje to , que , e m ú l t i m a a n á l i s e , se r ia o i m p o s s í v e l de d ize r . 

Para esclarecer a m a n e i r a pe la qua l opera a i n t e rp re t ação psica­

n a l í t i c a , Lacan referiu-se à l óg i ca , po r m e i o do p e n s a m e n t o de Fre-



g e , q u e e s t a b e l e c e u u m a d i f e r e n ç a 

e n t r e s e n t i d o (Sinn) e s i g n i f i c a ç ã o 

(Bedeutung). F r ege , o i t o a n o s a n t e s 

de F r e u d p u b l i c a r A interpretação 

dos sonhos, p u b l i c o u u m a r t i g o 

c o m o t í t u l o "Über Sinn und 

Bedeutung", t r a d u z i d o c o m o " S o b r e 

o s e n t i d o e a s i g n i f i c a ç ã o " , c o m o 

p r o p ó s i t o de s e p a r a r o c o n t e ú d o , a 

c o n o t a ç ã o (o Sinn), da d e n o t a ç ã o (a 

Bedeutung). L a c a n r e f e r i u - s e a esse 

a r t i g o n a c o n f e r ê n c i a p r o n u n c i a d a 

e m G e n e b r a , e m 1 9 7 6 , p u b l i c a d a 

c o m o t í t u l o " S o b r e o s i n t o m a " , 

o n d e a s s i n a l o u q u e o Sinn s e r i a o 

efei to de s e n t i d o d e t e r m i n a d o a par­

t i r d o e f e i t o d e s i g n i f i c a d o . J á a 

Bedeutung s e r i a , p a r a L a c a n , o efei­

t o q u e c o n c e r n e à r e l a ç ã o d o 

s i g n i f i c a n t e c o m o Rea l . 

E s t a d i s t i n ç ã o e n t r e Sinn e 

Bedeutung se rv iu p a r a d e m o n s t r a r o 

c a m i n h o q u e va i d o s e n t i d o a a l g o 

a l é m d o s e n t i d o , c o n o t a n d o c o m 

is to u m paren tesco entre a ve rdade e 

o g o z o . O s e n t i d o , Smn, s e r i a o 

gozo que se s i tua entre o I m a g i n á r i o 

e o S i m b ó l i c o , já a s i g n i f i c a ç ã o , a 

Bedeutung, a p o n t a r i a p a r a o g o z o 

n o R e a l , q u e c o n d i c i o n a r i a os efei­

tos do S i m b ó l i c o . • 
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